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			Dedico esta obra a todas as pessoas LGBTQIAP+ 
que sentem ou sentiram medo de Deus.
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			No amor não há medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo; 


			porque o medo tem consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor.

(I Carta de João 4:18)




Na medida em que o amor entre duas ou dois homossexuais é construtivo,


			não ofende a Deus nem transgride de forma nenhuma o seu plano. Pode ser


			até um amor santo que mediatiza a presença de Deus no seio da comunidade


			de forma tão eficaz como o amor heterossexual.

(John J. McNeill)




A Palavra de Deus é Escudo e Espada


			Usados de forma Errada


			Para Justificar o Preconceito


			De tudo o que não é Socialmente Aceito.


			Mas para Deus, que não vê Aparência


			Mas se importa com a Essência


			O nosso Coração é Perfeito


			E a nossa Existência é só a Verdade


			De que Deus é o Criador de toda Diversidade.

(Keila Guedes Silva Santos)


			









Apresentação


			Ao longo dos anos, assim como aconteceu com muitos LGBTQIAP+,1 eu fui crescendo com medo daquele Deus que me foi apresentado na infância. Ainda vivemos dias difíceis para quem deseja ser cristão e LGBTQIAP+. Se no contexto das igrejas, por um lado, as pessoas em geral já vivem uma repressão sexual,2 por outro lado, quando isso diz respeito à homossexualidade, esse cenário pode ser ainda mais penoso, pois está atrelado ao próprio direito de “expressão do ser”. 


			No ano de 2020, o mundo assistiu à Santa Sé (cúpula da Igreja Católica) afirmar que não apoia a união entre pessoas do mesmo sexo. No ano de 2021, a Cúria Romana não somente reafirmou seu posicionamento, como também proibiu a bênção da Igreja Católica aos casais homoafetivos.


			No contexto das igrejas evangélicas tradicionais, então, o discurso pode ser ainda mais pesado e até cruel. A verdade é que uma verdadeira guerra foi travada pelos religiosos conservadores contra as pessoas LGBTQIAP+.


			Porém, desde os anos 1950, muitos teólogos e estudiosos da Bíblia têm buscado entender as passagens usadas para condenar os gays, as lésbicas, as pessoas transgênero e outros. Nessa linha, Derrick Bailey deu o primeiro passo nesses estudos por meio da obra Homosexuality and the Western christian tradition (Homossexualidade e tradição cristã ocidental). Surgia a teologia inclusiva.


			Essa doutrina, conforme o próprio nome diz, é um ramo da teologia destinado à inclusão de todos, não apenas de pessoas LGBTQIAP+. A teologia inclusiva fundamenta-se na verdade bíblica de que “Deus não faz acepção de pessoas” (Livro de Atos dos Apóstolos, capítulo 10, versículo 34). A propósito, uma simples análise do ministério de Jesus nos faz perceber que o Reino de Deus é inclusivo. Quem sempre excluiu foram os religiosos. Não é muito diferente do que ocorre nos dias de hoje.


			Quanto a mim, depois de entender que não havia condenação da parte de Deus por eu ser lésbica, fui gradativamente perdendo o medo de viver minha sexualidade. Nessa nova fase, eu precisava entender o que as Escrituras realmente dizem e que teologia seria essa que me conduziria à libertação de todo o peso do pecado. A minha mente precisava aprender e se sentir apta a responder quando fosse questionada acerca da esperança que há em mim (1ª Carta de Pedro, capítulo 3, versículo 15):


			“Antes, santificai ao Senhor Deus em vossos corações; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós.”


			Com esse sentimento, eu tenho procurado responder tanto àqueles que enviam alguma mensagem preconceituosa, quanto aos que me procuram com o coração aflito por ainda não compreender que Deus aceita sua orientação sexual, identidade de gênero ou expressão de gênero. Muitas pessoas, adolescentes, jovens e adultos, já conversaram comigo acerca dos seus sentimentos. O medo de Deus e da condenação é real ainda no coração e na mente de muitos LGBTQIAP+ cristãos.


			No mês de abril de 2020, por meio da página do Instagram @direitolgbtqiap, decidi abordar a temática bíblica. A questão, porém, seria como abordar esse assunto em um perfil que tinha a proposta de falar sobre Direito. Foi, então, que pensei no título Pessoas LGBTQIAP+ e o direito a Deus. O tema foi abordado em uma live que fiz com o pastor de uma igreja inclusiva. O retorno foi imediato. Muitos me procuraram para falar do impacto que aquela temática tinha causado em seus corações e mentes. 


			No decorrer dos meses de maio a julho do ano de 2020, outras lives com essa temática foram realizadas e pude perceber a enorme carência que os cristãos, católicos ou evangélicos sentiam quando o assunto era “Deus e homossexualidade” ou “Deus e transexualidade”. Resolvi, então, criar um perfil para abordar apenas a temática do “Direito a Deus”. 


			Assim, no dia 8 de março do ano de 2021, fiz o perfil no Instagram @direitoadeus. O sucesso foi tamanho que, em 23 dias, a página já tinha mil seguidores.


			Todavia, com a divulgação da página, surgiram também muitos “ataques LGBTQIAPfóbicos”3 (peço licença para o neologismo)4. Ainda no primeiro mês, o Instagram, sem prévio aviso, desativou a página por 30 dias, em decorrência de denúncias homofóbicas, fato que me deixou bastante triste.


			Após esse episódio, vários seguidores me procuraram para pedir que eu não parasse com aquele trabalho, pois eu estava ajudando-os nesse processo de desconstrução da condenação bíblica. Em alguns relatos, seguidores compartilharam comigo que estavam compreendendo melhor as Escrituras. Cheguei, inclusive, a abrir um segundo perfil. Mas, após a análise de que não havia qualquer violação às regras estabelecidas, o Instagram reativou a primeira conta. 


			Concluo dizendo que é para essas pessoas, que tanto já sofreram com o medo de ir para o Inferno, por causa de um sentimento que elas não têm culpa de sentir, que me dediquei à criação de um perfil no Instagram, e hoje também me dedico na construção desta obra, cujo conteúdo escrevo com muito carinho e esperança de que faça a diferença na vida de muitos LGBTQIAP+, para promover a certeza de que nunca houve condenação bíblica por motivo de orientação sexual, identidade de gênero ou expressão de gênero.


			A verdade é que pessoas LGBTQIAP+ também têm o direito a Deus.


			Keila Guedes Silva Santos


		




			

				

					1	Sigla que descreve Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Queer, Intersexuais, Assexuais, Agêneros e Pansexuais. O símbolo “+” é acrescentado à sigla para abranger outras orientações sexuais, identidades de gênero e expressões de gênero que não se enquadram dentro da heteronormatividade (todas as definições foram retiradas do Manual de Comunicação LGBTI+, publicado pela Aliança Nacional LGBTI+ e o Grupo Gay Latino no ano de 2018).


					 	Orientação sexual: refere-se à capacidade de cada pessoa ter uma profunda atração afetiva e/ou sexual por indivíduos de gênero diferente, do mesmo gênero ou por ambos os gêneros. Exemplo: lésbicas e gays se sentem atraídos por alguém do mesmo gênero, ao contrário dos heterossexuais, os quais se atraem pelo gênero oposto. “Lésbicas”, “gays”, “homossexuais”, “homoafetivos”, “bissexuais”, “pansexuais”, “assexuais” e “heterossexuais” são termos utilizados para descrever “orientações sexuais”.


					 	Identidade de gênero: é a percepção que uma pessoa tem de si como sendo do gênero masculino, feminino ou de alguma combinação dos dois, independentemente do sexo biológico. Trata-se da convicção íntima de uma pessoa em relação ao seu gênero, o qual pode ou não coincidir com o sexo biológico designado no nascimento. Se o gênero é compatível com o sexo biológico, diz-se “cisgênero”. Por outro lado, se o gênero não é compatível com o sexo biológico, diz-se “transgênero”. “travesti”, “transexual”, “transgênero”, “agênero”, “andrógino”, “cisgênero”, “mulher trans”, “homem trans”, “queer”, “gênero fluido” são termos utilizados para descrever “identidades de gênero”.


					 	Expressão de gênero: é a forma com a qual uma pessoa se manifesta publicamente por meio do seu nome, da vestimenta, do corte de cabelo, dos comportamentos, da voz e/ou características corporais. A expressão de gênero nem sempre corresponde ao sexo biológico. Androginia, cross-dresser são exemplos de expressões de gênero.


					 	Lésbicas: mulheres que se sentem atraídas afetiva e/ou sexualmente por outras mulheres. Podem ser cisgêneras ou transgêneras.


					 	Gays: pessoas do gênero masculino, seja cisgênero ou transgênero, que se sentem atraídas afetiva e/ou sexualmente por outras pessoas do gênero masculino. A palavra “gay” vem do inglês e antigamente significava “alegre”. A mudança do significado para homossexual remonta à década de 1930, estabelecendo-se na década de 1960 como termo preferido por homossexuais para se autodescreverem. Nos dias atuais, a palavra “gay” se refere tipicamente aos homens.


					 	Bissexuais: pessoas que se relacionam afetiva e/ou sexualmente com pessoas de ambos os gêneros, ou seja, relacionam-se com mulheres ou com homens. O termo “Bi” é uma abreviação para se referir às pessoas bissexuais.


					 	Transgêneros: terminologia utilizada para descrever pessoas que transitam entre os gêneros. São pessoas cuja identidade de gênero transcende as definições convencionais. As pessoas transexuais e as travestis encontram-se inseridas dentro dessa expressão, que é um termo “guarda-chuva”. Para não escrever “travestis, transexuais e transgêneros”, utiliza-se apenas a letra T para designá-los.


					 	Transexuais: pessoas que possuem uma identidade de gênero diferente do sexo biológico que lhe foi designado no nascimento. As pessoas transexuais são homens ou mulheres que buscam a adequação de sua identidade. Algumas recorrem ao tratamento médico, que vai da terapia hormonal à cirurgia de redesignação sexual. Para abreviar, usam-se os termos “mulher trans” e “homem trans”.


					 	Travestis: esse termo se refere a uma construção de gênero feminino, oposta ao sexo biológico, seguida de uma construção física de caráter permanente, que se identifica na vida social, familiar, cultural e interpessoal por meio dessa identidade. Muitas modificam seus corpos mediante hormonioterapias, aplicações de silicone e/ou cirurgias plásticas, porém isso não é regra. Entre as travestis não existe a aversão ao corpo que existe nas mulheres transexuais. Atualmente, o termo “travesti”, outrora utilizado de forma pejorativa, adquiriu um teor político de ressignificação. Não se fala “o travesti”. O correto é “a travesti”.


					 	Intersexos: pessoas que não se enquadram dentro do padrão rígido de binarismo masculino/feminino (XY/XX). A intersexualidade diz respeito ao sexo biológico, ou aos componentes biológicos, os quais podem apresentar variações que são chamadas de estados intersexuais. Essas variações podem ser genital (interno ou externo), reprodutiva, hormonal e cromossômica (XX, XY, XXY, XYY etc. Existem mais de 40 estados intersexuais. Ou seja, não existe apenas XX e XY, como pregam por aí). Nessa linha, as pessoas intersexos nascem tanto com características ditas como femininas quanto com características ditas como masculinas e são cerca de 1% da população mundial.


					 	Assexuais: pessoas que sentem pouca ou nenhuma atração sexual e/ou afetiva por outras, seja do mesmo gênero ou oposto.


					 	Queer: adjetivo utilizado especialmente por pessoas mais jovens para descrever aqueles cuja orientação sexual não é exclusivamente heterossexual. De modo geral, para as pessoas que se identificam como queer, os termos “lésbica”, “gay” e “bissexual” são rótulos que restringem a amplitude e vivência da sexualidade.


					 	Pansexuais: pessoas que desenvolvem atração afetiva e/ou sexual por outras pessoas, independentemente da orientação sexual ou identidade de gênero. O prefixo “pan” vem do grego e é traduzido como “tudo”.


					 	Transformistas: são pessoas que se vestem com roupas do gênero oposto, movidas por questões artísticas.


					 	Gênero fluido: pessoas que se identificam tanto com o gênero masculino quanto com o feminino. Sentem-se homem em determinados momentos, e mulher em outros.


					 	Agêneros ou não binários: pessoas que não se identificam ou não se sentem pertencentes a nenhum gênero.


					 	Androginia: termo genérico utilizado para descrever qualquer indivíduo que assuma postura social comum aos dois gêneros, especialmente em relação a vestimentas.


					 	Cross-dresser: termo que se refere tipicamente a homens que usam esporadicamente roupas, maquiagens e acessórios culturalmente associados às mulheres. Tipicamente, tais homens se identificam como heterossexuais. É uma expressão de gênero e não é utilizada para fins artísticos.


					 	Drag Queen: homem que se veste com roupas femininas de forma satírica e extravagante, com fim artístico, para o exercício da profissão em shows e outros eventos. Ou seja, é uma profissão. Uma Drag Queen não deixa de ser um tipo de transformista. A diferença é que as Drag Queens são caracterizadas por uma produção necessariamente focada no humor e no exagero.


					 	Drag King: versão “masculina” da Drag Queen. Ou seja, trata-se de mulheres que se vestem com roupas masculinas para fins profissionais artísticos. 


				


				

					2	Marilena Chauí define repressão sexual como o “conjunto de interdições, permissões, normas, valores e regras estabelecidas histórica e culturalmente para controlar o exercício da sexualidade”. Segundo Chauí, é por meio da repressão que se diz o que é considerado certo ou errado socialmente em relação aos comportamentos sexuais em uma determinada cultura (CHAUÍ, 1984, p. 9).


				


				

					3	LGBTQIAPfobia pode ser definida como o medo, a aversão ou o ódio irracional a todas as pessoas que manifestem orientação sexual ou identidade/expressão de gênero diferente dos padrões heteronormativos, incluindo pessoas que não são LGBTQIAP+, mas são percebidas como tais. A LGBTQIAPfobia, portanto, transcende a hostilidade e a violência contra LGBTQIAP+ e se associa a pensamentos e estruturas hierarquizantes relativas a padrões relacionais e identitários de gênero. 


				


				

					4	Neologismo é a utilização de novas palavras, compostas a partir de outras que já existem.
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